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Por VIRGINIA LOPES de MENDONÇA 

• balão da nos: a 

1 

história estava 
arrumado den­
tro duma caixa, 
dol>radinho sõ-

lYN~---- !:>re os outros ir­
mão!'. 

Aborrecia-se 
nli muito. 

Ouvia lá fórn, 
na loja, risos de 
c ri a n ç a g, a 

quem cumpra11am l.trinqu(!dos, e êle, 
~empre ali metido, não gozava a vida! 
Tinha ainda outro grande desjlôsto. 
Na~cido há pouco, v:a-!'e cheínho de 

de rugas! 
Mas, certo dia, o caixeiro abriu a 

caixa. tiron·o dali e encheu-o de gaz. 
Foi, então, um deslumbramente ! 

f O balão sentiu·se inchar, inchar tan· 
;; to que as rugas lhe desapareceram. 

Comecou a subir, a té que foi dar t uma cabeçada no tecto ! 
Ficou 1urioso com a tábua onde 

batera ... 
Stta intrometida! Se não fôsse voe~ 

ía a caminho do céu, pela certa! - ex· 
clamou, enraivecido. 

não podia s uporta r aquele insípido 
espectácnlo ! 

Veio a noite, tudo escureceu e nem 
seq11er ihtminaram aquela casa! 

Ninguém mais ali entrou. 
O balão, sem fôrças para se conser­

var no ar, começou a descer E\, ao to­
car no chão, resvalou para baixo 
dum <mapple•. 

De manhã, acordou c>U vindo um 
grande berreiro. 

Era o menino que chorava, julgan­
do o seu balão perdido. 

Com um pequeno movimento, o ba­
lão conseguiu mexer o cordel que fi· 
cara estendido pelo chão. 



A LICÃO DE MILITA 
' 

por Z ITA MARTA 

Passou-se o que vou contar no mês 
de Maio, o mals lindo mês da Prima­
vera ... 

Maria Emília, a Milita, sentada num 
banco do seu florido jardim, esperava 
anclosatnente a chegada dos padri­
nhos, que tlnha convidado para virem 
asslstlr ao jantar do seu aniversãrlo 
natallcio. Completava na.quêle dia 11s 
suas 15 primaveras! 

Sentiiw:e saUsfeita, plenamente feliz, 
p0is tinha. a consciência de sempre 
haver agradado a seus pals que a ado­
ravam, bem como a tôda a famllla. Não 
só era uma linda rapariga, como inte­
ligente, boa, educada e trabalhadora, 
o que fazia com que fôsse estimada 
por quantos a conheciam. Distraida-. 
mente folheando um livro. sentiu que 
alguém lhe vendava os olhos com umas 
mãos finas e p::rfumadas, e que, ao 
mesmo tempo. esforçando-se por dis­
farçar a voz, lhe preguntava: 

-«Milita, sabes quem sou?» 
Um tanto assustnd!t mas risonha, Mi­

lita respondeu: 
- «Or3i1 quem hi-clc ser? A Néli­

nha!» 
Não foi prcci:' mais para que Né­

llnha retu·asse as maos, abraçando-a, 
com as mais calorosas exclamações. 

Termina.do o cumprlmento. apresen­
tou a MiUta tres amigas que levava 
coilSlgo, :i-fim-<ii- que a casa tivesse, 
naquele dia, mal:. animação. Elsa, <Lé­
ninha). Maria de Lourdes CMilú) e Ma­
dalena <Lena) eram as três anúgas 
de Nélinha. 

Milita, discretamente, fechou o li­
vro que havia pouco atraia tOdo o seu 

interêsse. Mas Nélinha, que era multo 
preguntadora, tratou de saber que li­
vro era ... 

Milita, então, propôs o seguinte: 
- «Este livro foi o presente de anos 

Ql'C me deu a Avôzinha. Se quiserem 
advinhem de qu~ trata. A' que adivi-
1lhar dou outro igual, pelo seu aniver­
sario.» 

A Netinha, prontamente, respondeu: 
- «Algum romance moderno?» . 
- «Um livro de estudo?» disse a Elsa. 
- «Talvez um livro de versos?» ex-

clamou a Milú. 
A Lena que, como as três amigas, 

era uma menina excessivamente mo­
derna, objectou: - «E' talvez uma no­
vela, de autor português, daquelas que 
tanto nos entusiasmam! Adivinhei? ... » 

Milita, então, observou-lhes: 
- •Todas se enganaram ... Ê um fl­

vro de cozinha!» 
- (Riso geral) - Vejam lã que lem-

brança!. .. Um livro de cozinha ... » 
E riam. .. riam, perdidamente .. . 
Milita, sensata como sempre, Inqui­

riu, interessada: 
-«De que ~e riem? Acham a oferta 

desagradável? Pois estou bem satis­
teiti. por a Avõzinha ter tido a ideia 
de me dar êste livro. Não me enver­
gonho de vos dizer que gosto imenso 
de cozinhar. Dá.-e a. impressão de 
qile estou. em férias, na quinta da 
Avõzlnha, a dirigir o serviço da co­
Zlnha, com um vestido leve e um 
grande a.venta,I, lidando como uma 
autêntica cozinheira! E a satisfação 
de oferecer um jantar feito por mim? l 
Oh! se soubessem como estou contente 

com o livro! Tem receitas tão boas! ... 
E após uma pausa, prosseguiu: 
- «Vocês não gostam de cozinhar?» 
-«Não! responderam t-Odas a um 

tempo: -E as nossas m~os que se es­
tragavam n11. cozinha?!» 

Mlllta, mostrando as suas, alvas 
e flnisslmas, tornou: -«Vejam as mi-
1'111as como estão brancas e macias! 

·" 
Todo> a-pesar-<ie tudo, YOU 
praticar para a cozinha, a-fim-de, 
quando \'lerem as férias grandes, ser 
jil uma. excelente cozinheira! o 
~mpo que nos proporciona oportu­
nidades para. tudo, da-nos também 
ensejo tlc tratar das mãos, logo após 
a. tarefa dos cozl.nh~dos. Hoje-, por 
exemplo, fui eu quem fez os dõces 
para o jantar e, no entanto, as mi­
nhas mãos nada sofreram. 

Nelinha e Lena, que são muito lam­
b:irelras, voltam :-<:Sinceros parabéns, 
Milita! Estamos anciosas por provar 
os teus dôces; ensinas-nos algumas 
receitas?» , 

As duas irmãs, Mllú e Lesinha, 
exclamam, depois do terem conferen­
ciado uma com a outra: - «Nós tam­
bôm lhe pedimos um favor: Como se 
np1·oxlma o aniversário do nosso pai, 
gosta.vamos muito que a. Miut.a fôsse 
à nossa. casa assistir à. festa, e ... 

<Milita, por brincadeira): - «E ... en­
sinar-vos, também, a fazer dôces? 

(Elsa): - «Sim; também lhe agrade­
cemos que s:itisfaça êsse nosso desejo.:> 

Milita, com ma sorriztnho trocista: 
- «E as vossas lindas mãos? Não têm 
recelo de as estragar?» 

Tôctas, a um tempo. -Não, Milita, 
já não nos importamos com isso.» 

.. 



f POR FRANCISCO VENTURA 

D Macaco, certo dia, 
• Que lhe havia de lembrar ? 

Fazer partida ao Orango 
Que andava, ao longe, e passear. 

E se bem o meditou, 
Claro está, melhor o fez, 
Que um macaco é sempre forte 
Em coisas dt:ste jeez. 

E lá foi , todo lampeiro, 
Com um serrote na mão, 
Preparar grande partida 
Que era de sue invençao: 

Curtar quási por completo 
O ramo onde, dentro em pouco, 
Havia de vir o Orango 
Dar cambalhotas de louco. 

(Nélínlia. suplicant e : ) «Militai·, ex· 
pllca-nos como se fa.zem aquêles bôlos 
que costumas fazer para o lanche ... > 

M1tttc1: «N•io vos devia ensinar 
para não estragarem as vossas lindas 
mãos, mas vn lá: - Deitam-se num 
prato covo seis claras de ôvo que se 
batem em rastelo ... » 

Neii11lw, 11ue é muito pre9uiçosa: -
cQue n ::.çada... não gosto nada de ... > 

Mfl1ta: - «De os comer? ... » 
- «Nao; de bater as claras.» 
Mil!la:-1Bem; então. não continuo.» 

Pedido geral: - «Continua, queremo:; 
snber!J> 

Nel111!1a, com entusiasmo: -Ama­
n11u, faço a experiência !l> 

E ao pensar no grande tombo, 
No tremendo trambulhilo 
Que daria o pobre bicho, 
Quando ali pusesse a mão, 

O maior contentamento 
D. Macaco em si sentia, 
Dava pulos e saltinhos, 
Ria, ria, ria, ria. 

Mas como há sempre uma coisa 
Para o que é mau castigar, 
D. Macaco - \'ejam lá -
Que se havia de lembrar ? 

Quando tinha o corte feito, 
Ir o ramo exp'rimentar, 
Para ver se, fàcilmente, 
j á o podia quebrar. 

Porém, logo que, risonho, 
Lhe tocou com sua mão, 
Com pesmosa rapidez 
Veio de ventas ao chão. 

E fez um tremendo galo, 
Pois bateu numa rafs, 
Escalavrou os joelhos, 
Esborrachou o nariz. 

E ao íugir para bem longe, 
la todo envergonhado, 
Pois aos outros fazer mal 
Nunca dá bom resultado. 

Milita, apôs cttrto silénc10:-«Bom ... 
Depois das claras batidas, juntam-se· 
· lhe as gêmas, e mexem-se com duzen· 
tos e cinquenta gramas de açúcar, e o 
mesmo pêso de farinha. m:-.:·melada, e 
um1i casca de cidra, ral::dn. Depois d<> 
tudo bem batido, fazem-se os biscoitos 
que vf10 ao fôrno numa lata. E' pn•· 
c:so muito cuidado com a temper:i­
tura do fogão. que de\'e man~r-se 
sempre igual. No fim de prontOl., pol· 
v!ll1am-1>e com açúcar, e ... creio que é 
es::u.sndo dizer-vos que !'1 comem ... 
(Para a Nélinha):-Sabcs como se 
chamam?» 

- «Não S>!l!» 
- <tBl~coitos de Portugal.» 

Tôáas (agradecendo): - «Muito o!Jr,­
gadinl1a; amanhã já vamos experi­
mentar a ver se os snbcr,;mcs fazer 
como a Milita.>> 

ouve-s:i uma bttsina de automóvel, 
CIO por tão elo iarcltm. Militei, com en· 
tustasmo: - «São os mN.s Padrinhos; 
vamos ac encontro d~les! 

c:orre11i tôda: clireitas ao vortcio, 011-
de os vadinhos ele Milita ttrnm do att­
tomôvel uma qrande <iua11tl:lade de em­
tmdllos que srg1:e1n para casa. z,·z;ados 
pelas quatro amigas. ansios~ pelo jan­
tar, a-fim-de provarem e; deliciosos 
bolos da !tfi!i:::. 

F M 
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PO R AGOSTIN H O DOMIN GUES ! 

H 
A rapazes que se compra· 

zem em fazer mal ·e acham 
muita graça à dt!sgraça 
dos outros. 

Manecas, se bem que 
fôsse t raquinas e irrequie· 

to, não pertencia a êsse número, por· 
qne sentia a dõr 

alheia 
e era 

f..s \lezes, por desfastio, 1 ou '°' moti<0 '"g""'º· 

I~~ 

j 

.i 
~ 

i Se vejo qu~ estão troçando, !aos poucos me vou toldando,ISe p'ra tal tenho motivo, IE se no que vejo há p'rigo, i e se o trocista é teimoso, lfico medonho raivoso. !espantado eu fico logo. dou às cde Vila DioS!O>. i 
•M~ ~"~~~"''"'••"""•"""'''"',,"""'"""''"'~'""' .. ,,,,"'°""',,•"'•" ~·~"""'~i,we 
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TIPOS DE LAMEGO 

Lamego, rincão formoso, 
no Alto-Douro situado, 
de belo · vinho espumoso 
e do presunto afamado. 

Terra onde há sempre alegrias. 
e nunca mágoas nem tédios; 
procissões e romarias 
à Senhora dos Remédios. 

maldade no coração, aproximou-se, dormir? Valha-me Deus!. .. Nossa Se· 
11orrateiramente, e le\lantou nma pol\ta nhora me acuda! Mas como foi isto? 
da rêde que segura\la os galináceos A rêde esta\la tão segura ... > 

no cêsto. Um atrás do outro, todos os E correndo e chamando, de um la-
galos e Slalinhas saltaram logo, e o doparaoeutro, chora\lajáasuapouca 

OS NOSSOS CONCuRSOg 

EN eONT RAI RIMA S 
B PI XAI eoNeBITOS 

For JOSING> A M A.DO 

Gravai-me bem na lembrança 
Êste singelo conceito: 
A justiça é uma bal . . .. , 
De que é fie l o dir •.•. 1 
Com ela pesai na \lida 
Pensamentos, \lolições, 
Por não errar a med . .. 
Oos juizos, das acç .• • 1 

endiabrado rapaz, já ao lar jlo, escon- sorte, por não conseguir deitar a mão 
dido atrás dum pinheiro, ria, a bom a um só galináceo, quando Manecas, ·1 
rir, antegozando a aflição do pobre impressionado ante a sua aflição, saiu Cuidado, uizem OS sábios, 
.,,e1ho quando, ao despertar, désse pela do esconderijo, resol\lido a reparar o No ftilar serás escasso, 
falia da criação. E não tardou aue isso mal que lhe fisera. Correu a uma sua fa­
acontecesse. Um galo mais folgazão, zenda próxima, onde colhfou duas es· Pala\lra, fora dos 1 ••••• , 
ao \ler-se em liberdade, soltou o seu pigas de milho maduras e, com aquele e. pedra sôlta no esp . . . ! 
có·cró-có tão repenicado que o pobre cereal que lhes ia lançando, apanhou 
homem acordou. os galos e galinhas. um a urn. Do reflectir, do pensar, 
paTha~~~ºs!n~~~;!~ ~~~aª ~~Seª~~~: ta~e~f:,r:x~i!~~J!:cheio ~e conten· O proceder antecede-o, 

l tar-se, exclama\la: - cAi, meu menino, que bom que é! «Mais Vale a droga arram . . , 
_,Ora esta, ora este, que vai ser D t d. em I.» 

$ ie mim, a~ora? Para que me deix~i (Continua na página OJ O que ar 10 r • · • • · 

.~~~'""''' .. '"'~"'""'~~~~~""''"''''""'\.""4"'''1.~''''~'~'""'''""'~"'""''~ 



'------------~------------~ Recortem em pano ou mesmo em pa· 
pel, uma figura sem,lhante à que se 
vê na gravura ( l ). Atem às seis pontas 
do pano, :,els linhas e, a estas últimas, 
um pequeno chumbo ou alê uma pe· 
dra. Pura realçar, prendam um boneco 
ao chumbo; posto Isto, fica pronto o 
p6ra-quedas. 

Podem a tirá·lo dum andar alto ou, 
então, atiré.·lo ao ar da seguinte forma : 

O remorso, castigo das más 
acções 

(Conclusão da iiágina 5) 
Mal sabe a alexria que me dá! ... > 

Mas o Maneeas, roído pelo remorso, 
não pôde deixar de lhe responder : 

,, 

P1·endam 110 centro do pano uma li· 
nha. Peguem-lhe com a mão direita, e 
com a esquerda torçam um pouco o 
tecido do pâra·queda~. 

Façam-no girar, umas ~oucas deve­
ees, à laia àe funda ... e ai vai êle por 
ares e ventos. 

Vê·lo-eis, então, abrir-se e cair suave­
mente. 

- cNão me agradeça, que foi eu 
quem soltou as suas galinhas.> 

E, enver51onhado da s11a feia ac~o. 
afastou-se logo que repôs tudo no 
seu lusiar. Aquela maldade serviu-lhe 
de li\·ào. Foi tal n impressão que lhe 
causou o des51õsto do velho ga\inhei· 

H 1 S T o RI A D U M 
(C ontin ua çóo da p á g ina 

O pequeno deu por êle e tratou logo 
de o apanhar, mas, ó decepção!, o seu 
lihdo balão, que era tão redondo e 
cheio, estava do tamanho duma tange­
rina, mirrado e chupadinho. 

O pequeno teve, então, uma idea. 
Soprou-o com tôda a fôrça. 
Mas o balão, assim só cheio de vento, 

em lugar de subir, desceu com um ar 
muito abatido e ficou a um canto da 
casa, dando uns pulinhos ridículos. 

O menino, desanimado, chamou o 
irmliQ, um rapaz alto o muito abrutado. 

-OManuel,obalão não quere subir! 
Vai o outro pespegou-lhe um ponta­

pé, exclamando: - clsto só serve para 
cfoot bali>. 

O pobre balão, lemJ>rando-se de 
que fôra quási um sol, pensou em 
morrer como um balão afamado. 

Com certeza, dar ia 11m tal estoiro 
que abalaria o prédio! 

1 . 
1 

Achar o nome. nus letr111 oue rormam 
esta cu1·a. dum outro llu•tr~ ucrllo1· po1'-
1uguê~. nutor de algumas vl.m1s prlmna 
llo teatro nacional. 

Soluç/So do número aat~r!or: 
Guerra junqnelro - :\abce11 e1n 1 relxo­

-de·.t>apada·;t·t.lnta em 1ijW e raleceu em 
Usboa em 1ll:?3. Bis algumns das suas 
obras mais notáveis: - cYelbl<·e (\O Padre 
Cterno•. •P~trla>, •Os simples•, cA musa 
em l•'érlno, etc. 

ro, que não tornou a achar graça às 
maldades de qualquer espécie e du­
rante muito tempo sentiu o remorso 
da sua má acção. 

F I M 

B A L A o 
1 

Num esforço derradeiro,-enquanto 
o rapaz continuava aos pontapés a 
êle, atirou-se para cima duma caneta, 
espetada sôbre a mesa. · 

A caneta furou-lhe a pele e o balão 
rebentou, fazendo um: - ppff ! ... tão 
fraquinho qne ninguém ouviu? 
~le, que sonhara s(! r tão l!rande na 

terra 011 no céu, nem me~mo na morte 
foi notável, morrendo ainda m11ii3 roo· 
de~tamente do que vivera! 

• "'""WWW~~··•.,\M~~'''~""'""~\IM\'""°~~· 
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A D V 

Estes gl\tos foram fechados, por 
pessoa de maus Instintos, no mesmo 
recinto. Ê claro que desataram a su­
prar e a ourlçar o lombo em atitudes 
bem pouco tranquilizadoras. 

E se 11ão lhes acodem os leitores, de-

N H A 

--
certo acabam por se comer uns aos 
outros. 

Vejam, pois, se os separam. mas em­
pregando para isso três lluhas rectas, 
apenas. 

Conseguf-lo-hão? 

COMO SE FAZ UMA M OLA 
Sabem os leitores faz~-la, se de tal 

tiverem precisão? 
Se não sabem, olhem para a gra­

vura que é bastante el11cidath>a. 
Repre~entn nm cilindrozinho de ma· 

deira com uma racha nmna das extre­
midades, e indica a forma de enrolar 
o arame e, em se~uida, a mola depois 
de pronta. 

É claro que nem todos os arames 
ser\lem. 

Devem usar os de B\'O, de prefe­
rência. 

LABIRINTO 

Esta mõsca, por desgraça, 
numa teia foi cafr .•• 
Por mais esforços que faça, 
não pode de lá. safr ! 

Leitor, o apêlo aqui fica; 
pratica uma boa acção ! 
A' pobre da mõsca indica 
o safr da . • • cenrascação.• 

111111lrllli1111 li Ili ílfll l lll llfllllllllll lllll li !I 

Comera nova lição 1 
Aluno, pre~te atenrão 
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